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Prefácio

			Diante do volume despretensioso

			Das páginas da existência,

			São as marcas e sulcos,

			Feitos desde nascença,

			Que tingem as figuras da própria crença.

			Entre gênesis e devires,

			Entre sombra e luz,

			O espetáculo da vida se desdobra

			Pedaço a pedaço,

			Papel a papel,

			Peça por peça;

			Em síncope amor e estilo,

			Em brilhante dor e desatino,

			Entre ser ponte e ser meta

			Escrevo esses poemas

			Todos abstratos,

			Com tinta concreta.

			Na esperança e na consolação

			De que, quem escreve,

			O faz por profunda motivação

			De jamais permanecer sozinho.

		


		
			
É preciso ir além

			Além do braço 

			E do cansaço

			É preciso ir além do estilhaço

			Maço, faço, ato.

			É preciso ter tato.

			Me fragmento,

			Intento,

			Esquento,

			Esqueço,

			Desconheço,

			Me enfrento.

			É preciso ir além do humor,

			Da dor,

			Do pavor,

			Do horror,

			Sem soçobrar,

			Alavancar.

			É preciso continuar.

			Me perco,

			Escorrego,

			Me quebro,

			Sou um treco,

			Eco,

			Sou esperto.

			Me levanto.

			É preciso ir além do abraço,

			Do beijo,

			É preciso ir além do sexo,

			Conecto,

			É preciso ter nexo.

			Me zonzo,

			Tonto,

			Me estranho.

			Há dentro de mim:

			Eu, mim e o mesmo.

			É preciso ir além do eu

			Para ser mim e o mesmo;

			É preciso ir além do mim 

			para ser eu e o mesmo;

			É preciso ir além do mesmo

			Para ser mim e eu.

			Quando eu e mim

			Não mais brigarem,

			Se estacarem,

			Blasfemarem,

			Enganarem;

			É preciso ir além de mim,

			É preciso ser além deles.

			É preciso não ser eu

			É preciso ganhar além do mesmo

			É preciso que eu, mim e o mesmo

			Não seja ele, vós e outros

			Mas, que sejamos além disso

			Que sejamos nós.

		


		
			
Fi, Eroseu e Aga

			— Oh, senhor Aga, mas o senhor não se incomoda de ficar aí sozinho, não?!

			— Sozinho, Fi?! Não estou sozinho não, mi Fi!

			— Como não, senhor Aga?! Todo mundo casado, tendo filhos, tendo família, o senhor tá por conta própria.

			— E o que te faz dizer, cabra, que eu tô sozinho?! Sabe Fi, eu sempre me vi aqui, na mia vidinha de maré mansa, comim mesmo, sem nium pobrema, mas sempre ficava de zói aberto com a vido Eroseu, sempre com muta muiér, ia pra lá e pra cá. De tanto ele pia na minha cuca que eu precisava arranjar uma muiér, eu fui pra luta, sabia? Perdi tempo, dei chance... — fala seu Aga cabisbaixo. Mas, do nada mesmo, assim ‘vapt’, surgiu uma muiér, era bonita e tudo mais, Fi! Ela gostou de mim, eu me dei mole, sabe, me entreguei de qualquer jeito para ela, dei toda a minha terra para ela, mas no fundo ela só queria meu pimentão. Depois que teve ela foi embora, me deixando. Achei que tivesse perdido o amor, fiquei triste, mas ela não queria mais provar da minha horta, sabe?! Decidi então procurar o amor por aí, na esperança de que, do nada, ele fosse me encontrar de novo. Fiquei com medo, medo mesmo de continuar me machucando, mas fiquei com mais medo de ficar parado, então era hora de continuar, né Fi?!

			Mas, cê sabia que de tanto procurar o amor eu o encontrei?!

			— Ué, encontrou, senhor Aga?! 

			— Encontrei sim, Fi! Encontrei nos casais que compartilhavam o vento e o tempo como se fosse o primeiro e o último, encontrei no sorriso sincero das crianças, encontrei no colo de um amigo no momento de pior decepção, encontrei no olhar amoroso da família, encontrei do Pai Supremo, encontrei nas decepções e nas desilusões, encontrei na derrota e na vitória, no sucesso e no fracasso, encontrei também na boca beijada, nas carícias trocadas mas, acima de tudo, Fi, encontrei na vida, porque se tem uma árvore que a chuva da vida sabe regar bem, essa árvore é a do amor, Fi! 

			Estar ou não com alguém é importante, mas estar contigo primeiro é o mais importante, Fi.

		


		
			
Quando voltar a Aurora

			Estive pensando sobre a vida.

			Não entenda como uma tentativa desesperada de interpretá-la,

			Mas apenas como uma vontade saudosa e emotiva,

			Como ver um bom filme com pipoca em dia frio.

			Depois de tanta desgraça, fofoca e ameaça,

			Raros os que não dizem que a vida é um conjunto de bagaça

			Tanta violência, guerra e corrupção,

			Brigas e mais brigas,

			Intrigas e mais intrigas,

			Sentimentos de desvalia, ódio e rancor.

			“Todos eles fenecerão!”

			— Dizem os que querem causar pavor.

			Parece que em cada canto despontam contrariedades, desespero.

			Em todos os lugares parece que, para o cigarro do pessimismo acender,

			Usam da maledicência, o isqueiro.

			A noite fria e tenebrosa é anunciada no vale

			Dos que nada vale,

			Fazendo a vida nada valer,

			Mas eis que, após tremenda escuridão,

			É anunciado no monte o primeiro clarão!

			As esperanças sorriam pela primeira vez

			Anunciando uma nova Aurora,

			Mas eis que é só mais uma entre tantas outras.

			O que faz essa ser diferente?

			Para essa ser diferente o que faz?

			E a boca que você beija, não é mais uma entre tantas que já experimentaste?

			E o abraço que dá, não é mais um contorno entre teus braços?

			A cidade que visita, não é mais uma entre tantas que já visitastes?

			O que torna o que fazes de novo em outros cenários, com outros protagonistas, algo tão diferente, se em quase todos os aspectos é tão igual?

			Ah amigo, aí é que existe a magia da Aurora,

			De um novo amanhecer.

			Porque pode parecer que tudo é igual,

			Mas aí está a diferença!

			A beleza de ser vida, movimento, vibração.

			Meu amigo, a noite nunca se expressa igual a anterior,

			O preto nunca é expresso na mesma tonalidade,

			Assim como o amarelo, azul, verde, roxo se apresentam sobre diferentes sabores e possibilidades.

			Essa é a magia, a manhã é sempre nova!

			Porque, na vida, por mais escura que seja a noite, 

			Sempre há de retornar a aurora.

		


		
			
Quero Falar de Mim

			Da luz, escuridão,

			Da escuridão, surgiu a luz

			Do tapa veio o choro,

			Do choro o sorriso,

			Do sorriso a vida.

			Saber quem se é,

			perde-se na espontaneidade

			de querer encontrar-se,

			desde tenra idade,

			no seio de uma família

			buscando no sobrenome

			sua identidade.

			Mas eis que não vem

			no nome o manual

			e percebes que isto

			é algo tão banal.

			Nada a declarar sobre a constante

			e indizível pressão

			de ter sempre que ter

			uma placa de caminhão

			a lhe dizer, de frente, quem tu és

			como se não estivesse perdido

			nas estradas da vida,

			desencontrado entre

			inúmeras vias

			Porém, tenho talvez, encontrado a resposta

			na boca do outro,

			haverá a solução

			para aquilo que me fazia tremer,

			saber quem sou

			e não me permitir perecer.

			Entretanto, entre tantas

			qualidades e defeitos

			vindos de meus feitos,

			Feito!

			Decidi decidir-me

			pela decisão daqueles

			que decidi que eram-me importantes.

			Mas eis que percebi,

			suas decisões

			não me felicitaram,

			tornaram-me algo que

			não me auxiliaram.

			No meio de tantas dores,

			Entre turbilhão de prazeres

			e também de dissabores,

			De repente, uma epifania!

			Perante a crítica que me chega,

			repleta de amargor e fel,

			batem em mim como calhaus em barril de mel

			e, perante aquele que me enalteceu,

			digo-lhes que elogios não quero mais,

			porque já sei quem sou eu.

		


		
			
Barulho

			Porque o mal ainda faz bastante barulho, mas já não é mais tão presente assim.

			E agora toda dor que sentia ao escutá-lo se transforma em esperanças assim (sem fim)!

			Vire-se e veja, todos os truculentos passaram,

			Não há motivos para imergir

			Das densas camadas de torpor 

			Repletas daqueles que a odiaram.

			Eis que começam a surgir fiapos de confiança

			Como raios da abóbada celeste...

			Mentira! — disse a voz a trovejar.

			Soubemos de um caso de assassínio nas redondezas do bairro.

			Enormes casos de vaticínio.

			Hipocrisia nossa assim acreditar

			Que o mundo é esse mar de rosas

			E que tudo bem sempre vai estar.

			Olhares desafiadores cercavam

			Aquela alma que induzia-se

			E aos poucos refletia

			O que seria

			Será?! Seremos?! Somos?!

			Sou! 

			Ele para, respira, inspira,

			Se ilumina e sai ao mundo iluminar.

			Eis que o céu apresenta-se opaco, escuro,

			Sem nenhuma expectativa de sol

			Mas, não é conhecido que o tempo há de mudar,

			Conforme nos declarou o amigo do anzol?!

			Permanecer numa constância prova a inconsistência daquilo que se consiste.

			Pobre deste que acha que orbe não há de mudar.

			Mal sabe que tudo que é sólido desmancha no ar!

			— Redarguiu com voz austera,

			Que não podemos acreditar no mundo como eterna primavera

			Mas, respondemos com total serenidade

			Que o que faz deste mundo bonito não é a previsão do acontecimento, mas sua espontaneidade.

			Há, haverá, houve, haveria, houvesse, havendo...

			Acreditar naquilo que não se evolui
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